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(( RVIN' 1 REGEN'.TE)) e, por isso mesmo, pode muito 1 ----------I.f f\ bem ser, que ponha de' parte: a I L I V R OS
,

, . bpinião technics para attender á I
'

D entre as questjunculas de res- ,.� , r
.

,

,-

Itricta importancia, politica em que IOPNJn�ao
... po Itlca�

1
.

"

. . .

' esse caso estao ma os mte-
O (JaÍval'10 '

de crdinario se entretem a Impren· '" Ribei d C
.

ressados algarvios ViStO que o lOS. I erro e arvalho, o original
sa do Algarve, apenas de quando .

d 'd li d' poeta-e nosso presade- 'camarada
pira or mar a po inca esta pro'_

. Ue" �

em quando surge um ,pequello . . '. d'
,

l si
de redaccão e Mor aes Rosa, nos-

vincta para o selo a actua situa- disti I' b d bsuelto ou opportuna bisca sobre um � , .' ,

so rsnncto co ia ora or, aca am,
.

da rnais r al
çao e um dos acciomstas da ar- de traduzir mais um norabilissimo

assumpto a mais
:

alta Importan '�
h

'

'

/

fi "d maçao espanhola e certamente livro, Trata-se dorornance de Ocra-
e que a ecta gravemente a VI a �

1
,', ., M' b O C ioari

,

d
, ,,' , nao evara o seu amor patrio ate ve Ir eau, a vano, que e as

economica da provincIa. Referimo "

dcs seus i obras mais intensas e extr aordi-
,

'
�

ao pre)UlZO os seus Interesses pes- .

d
.

nos.a armaçao hespanhola para a
. narras a moderna litreratura fran-

soaes. C

pesca de atum Reina Beqente, que
eza.

, Ha d'estes inconvenientes sem- E' um romance realista, empol-desde ha annos lança na emboco pre que os homens/de muitos ne- gante e curiosissimo, dande nos

cadura do Guadiana.
.'

gocios entram na, vida' activa da seen as admiráveis da guerra Iran-
E' hoje um facto incontesta vel politica:' coprussrana e transporrando-nos

e que raros desconhecem a sensi- �<\IJ¡>� depois' ao Paris elegante e mun-

vel diminuição da pesea nas ar- Estr'ada de Odelel'le
dano, de artistas, de poetas, de e;,·

mações da nossa area maritima croes, de snôtn, de cor tezãos, de,
, As scenas apparatosas com qu" aventureiros e bandidos de con-

desde o lançamento d'aquel.a ar-'
�

a extravagante troupe dos comicos sciencias.

mação hespanho:a e como a pesca progr essistas de _sot�lVento teem Tem idyllios adoraveis e paginas
é indubitavelmente um dos mais feito desenrolar aos olhos do pu ',sangrentas; fala nos da' poesia dos

preponderantes elementos vitaes blicoingenuo a representação da campos e da athmosphera suffo­

do Algarve, urge que sobre o as-
afamada peça A Ponte das Lezirias, c�nte das grandes cidades do V.i-

têern originado um pouco de es- cio. E' uma commovente tragedia
sumpto se passe das pequenas re-

quecimenro á roda de ema outra de alrnas, o verdadeiro Calvario do
ferencias ambiguas para a aclara- peça de grande efleito tarnbern an- Amor.

ção necessaria do, tactos, exigin nunciada pela mesma troupe de A traducção d'aquelles aprecia-
se do governo uma solução favora cornices: II estrada. de (uieleite. dos escriptores conservou toda a

vel aos, interesses da provincia.
Era governador civil d'este dis- originalidade e todo o brilho á pro-:

'''"'-
tricto osr. Frederico Ramires quan- sa explendida e vibrante de Ocra-

Ü lansamento da Reina Regente da- do os povos do Azinhal e Odeleite ve Mirbeau.
'

ta de I goo e compararas estatisricas sollicitararn a construccão da refe- A edição é' da companhia A Edi-

de pescá de atum nas nossas ar rida estrada á camara' de Castro [01'(1.
' .

macões nos annos que antecede- Marirr; qu.e per oua ,c;z; 1'1: ",?,',Iie;-to,u- 7!t 1fJ:lJI·It�
-- - - -

ram e seguiram essa sinistra data do governo. Esse pedido fOI rece-
inali

, I
.

d'
bido optimamente pelo delegado do �Ir.a Isam�s agora a eitura c;-

é pôr bem em evidenci� o prejuizo governo n'este districro sr. -Frede- ta IOte�essandsslma novella de L�ao,
enorme que tal aconrecnnento trou rico Ramires, que prometten dedi. TolstoI, excellen.te__mente .t�aduzlda

. d 'II" d por Joaquim Leitão e editada pela
xe para 09 armadores algarvios e car ao assumpto to a a sa icuu e, l'

-

d" V" TC'
_

.. ,d' di
�

b d & C ivraria e itor a LUva avares ar-

muno principalmente para o pro·
e icaçao, oa vonta e om-

d �' d Li b
,

' , mandlta., _ o,�, e s oa. '

letariado marinmo. E'
'�' -, "" R" E desnec essario encarecer a su-

IS senaa quatluo o SI', amires " . o'

Uma ernpreza de pesca, das mais
apenas consegue que se estude a penondade Ltt�rar¡a

.

da obra do

prejudicadas, apresentou ji ao go-' melhor maneira de conrrariar os grande
�

evangelIsador ,que se cha

verno as suas reclamações sobre o povos na �irectriz da referid? es �a Leao TolstOI, ;ue'em tqdbs os

trada, tencIOnando, por amor as fi-' seus ,tra�alhos sab , como m, estr.e
as�umpto, frizando bem que a uni- - d t

guras geometricas, fazer d'ella um que e, l?or a par a no a lfomanll-
ca C3.usa da es_cassez- de peixe dos

angulo com vertice lBS Choças do ca habIlmente ?-ellOeada a nota

ultimos annos, nas armações da' Azinhal que são propriedade do so-
cruel e pungenllsslma das, dores

nossa costa, está no lançamento cio gerente da sua casa cammer qu� affiigem os desgraçados e os

da Reina Rege1;te e, já prevendo a cial sr. Jacintha d'Andrade. hUl11lldes: ,
.

. A desoladora crise aoricola que
TolstoI e um pIntor que eon�e-

Impossibilida. de se 'poder evitar d '" I t fi
a provincia atravessa e que naq�el., ce co�o nen lUm ou:o o e elto,

continuação d'aquelle lançamento, la regIão s,e. faz sentir com mais m�rav¡Jhoso dos camb.lantes e um

pedia auctorisação para estender intensidade, traz na ultima miseri" phllosopno completamente senh:>r
mais para o mar, no sentido nor- ct:ntenas de obreiros rusticas e to.

de todos os segredos do cor_açao

te-sul, o corpo de arte da sua ar- do esse tLsti�simo qU.<ldro podia 'humano_, .

.

ser attenuado se o governo, em vez
A

_

Morte e um, estudo reahsta

mação. O pedido é justo e o go- d'essa apparatos/l. exhibição de es- �dmlravelmente trayado. Nada lhe

vemo deve ;;atisfazel·o para evitar tudas e bandeirinhas enearnadas �alta, de�Je os presentlmentos
...

de

á c-lasse piscatoria embaraços e que já não enthusiasma nem enga. um. prOXIr;lO fim de ,Ivan Hltch.lJ-o­

privações que mais tarde poderiam na o publico, ordenasse a construc- !ovIne, at·e aos cUldado� �Ilmente
redundar e� acóntecimentos gra- ção da referida estrada que é da IOt�re8S,e¡ros d?s q�e se dIZIam se.us

maior nec.essidade para a £:lci! com- amlgo� e admlradore�s e que anpo-
ves. municacão da villa de Castro Ma- samen.e esp�ram pelo seu paslia"

SabemoJ> 'qUi! para estudar o rim' co� as importantés freguezias menta p�ra I.re� occqpar na alt.a
'assum,pto e fazer sobre elle' um ruraes de Azinhal e Odeleite. M as

buro.cracla a Importante vaga del-

, permenorisado relatori.o, o gover que a estrada se fizesse como de- xad,? p'elo defuncto.
.

no mandou ao Algarve o barco de via ser, attendendo aos interesses Completam o volume maIS qua-

geraes db publico e não ,ás conve-
tro peq uen.os conlOs, tendo tam­

guerra Lidador do commando do
niencias particulares dos àpanigua bem �or thema A Morte e em to-

no�so comprovinciano e i'1telligen- dos do sr. Ramires. dos elles o ,auctor. nos apres�nta
te official da armada sr. Judice novo, typos e, em bem combIna-

�,,)I>�

Bicker.. O Lidador tem a�daâo\ es- PESCARIAS
das scenas, nos descreve novos

episodios.
A edição é primorosa e o volu­

me de elegante formato.

D. ANTONro M�NDES BELLO
Passa depois, de'

amanhã o vigessimo
primeiro anniversario

'

da translação para a

diocese do i,\.lgarve do
reverendissimo arce­

bispo de Mety'ene D.
Antonio Mendes Bel­
lo. O clero algarvio'
vae festejar jubilosa­
mente, como de cos­

turne. esse anniversa­
rio feliz para a vida
ecclesiastica da pro­
vincia e no qual nós
tam�em encontramos
ensejo para prestar ao

venerando prelado a

homenagem que nos

merecem os seus do­
tes superiorisados de
talento e illustracão.
Por diversas vezes

e em varios assum­

ptos que respeitam ao

Algarve tem este jar.
nai discordado da opi.
nião do illustre sacer­

dote e muitas vezes

os mais brilhantes dos
seus discursos bata­
lham denodadamente

-

por factos que julga­
mos muito em des-

-----r-'-��--

rito da moderna eva-

lucão social; nunca,

pa'rém deixamos de
reconhecer no virtuo
so prelado qualidades

excepcionaes de intelligencia e coração que sempre fazem esquecer a

sua demasiada intransigencia de principios religiosos.
"

Nas pugnas parlamentares o "eu verbo, é dos mais eloquentes e

o ,seu estylo dos mais aprimorados; a egreja tem tido n'esse r�qulDta­
'do artista da palavra um paladino extrenuo e inexpugnavel e ainda re­

centemente, quandJ as desastradas occorrencias do sem.inario de Br�­
gança provocar'am na ca:-nara alta um combate tão r�nhldo çomo brI­

lhante, a sua palavra elegante e persuasiva, tão chela de arte como

de convicção, foi das que deu maior bnlho e valor a es:-ia �ugna. que
pela superioridáde' dos contendores' fez recordar memora vers penodos
de respláilqescencia na nossa historia parlamentar, .

A par do seu nome illustre de orador está a sua vIda modelar de

sacerdote. Poucos teem conquis'ado úma tão prestigiosa aureola de

consideração e sympathia, cOl1sequencia directa pas virtudes �ue ? no·

bill tam e da bondade que prodigamente espalría. A sua VIda e um

cantico de triumpbos; mas é tambem uma epopeia de trabalho e de

abnegação, sempre irisada pelo t�lento e pela ten"c�da.de.
,Os seus VInte annos de bIspado n'esta prOVlI1Cla marc�m uma

epoca abençoada de paz e de ensinamento, de bondade e de vlr,tuosos

exemplos.'
,

,

Os seguintes apontamentos biographicos, qUe publicamos e que

_ conseguimos obter quasi á hora em que mal alinhavamos estas Imhas"
onde a sinceridade substitue o brilho litterario, põem bem em relevo

esse illustre ornamento da nossa prelazia.

Nasceu o sr, D. Antonio Mendes Bello na laboriosa e industrial

villa de Gouveia em junho de 1842,
.

\

Destinado desde a puericia ao sacerdocio, podemos dizer que em

Gouveia, onde iniciou a carreira das lettras, como em Coimbra e nas

elevadas regiões onde tem patenteado os abundantes dons do seu es-
.

pirito, a sua vida tem deslisado cntre a eschola, em que aprendeu e

ensinou, e o templo, onde tem patenteado o ardor da SLla fé, e.a �in­
ceridade da sua vocação, E n'isto se parece elle com o suaVISSimo,

cysne de Cambray-uma das glorias da egreja france?:a.
Logo. nas primeiras provas litterarias s. ex.a manifestou zelo no,

estudo e as lucilações brilhantes do, talento, que no seu espirita ma-

drugava. ,

Para conhecermos os privilegios com que a natureza o distinguiu"
basta dizer que aos 14 annos de edade, tão cheios de descuidos n'ou·

O conselho superior de instruc- tros mancebos, fazia D. Antonio no Iyceu nacional de Coimbra exa·

ção publica approvou o processo mes de' habilitação, lingua patria e latinidade.
. .

favoravel á aposentação da pro- Animado com este triumpho, que talentos bem auspIciados nem

fessora da escola do sexo femini- sempre vingam, eotra em 1857 no seminario diocesano de Coir_nbra, e

no da freguezia de Santa Cathari- um anno litterario, apenas, lhe é mister para vencer o compltcado e

na da Fonte do Bispo (Tavira). vasto curso das d:sciplinas preparatorias que, em 58, lhe dão accesso

-O mesmo concelho approvou á sagrada theologia. .

tambem o processo favoravel á

I
Aos 16 annos fez a sua matricula em theologia e, tres annos de·

creação d'uma escola 'para o sexo pois, concluiu o seu curso laureado.
feminino na freguezia de Alte (Lou· Por cinco annos esteve no seminario, dedicando-se aos cuidados

té), devendo fazer-se desdoçra-

I'
da sua administração, matriculando-se depo:s, em 1865, na faculdade de

menta dos aJ.umnos em duas tur- Direito da Universidade, sendo superiormente classificado em toda a

mas. ,sua.carreira scientifica., '

tes dias em pesquizas na nossa

costa e aindá não ultimou os seus

trabalhos.

INSTRUCÇÃO PUB�ICA

Na sua ultima reunião a commis·
são central de pescarias tratuu dos

,seguintes assumptos:
Approvação da escriptura da so­

ciedãde Buizel, Fonseca & C.a, em
commandit.a, para a exploração da

pesca de atum no Algarve.
ProJecio de um regulamento pa­

ra a a¡:>anha de plantas nas areias
das capitanias dos portos de Faro,
Olhão e Tavira.

. Communicação de haverem ca­

ducado as concessões dos ,locaes
Tentativa e Facho. no Algarve.
-Foi concedido ao sr. Alexan­

dre Thomaz desviar 530 metros

para léste a s�a armação de pesca
Balieira.

Temos I;'azões para suppôr que
s'e o governo se guiar pela opinião
do consciencioso official da arma­

da que actualmente estuda o as·

sumpto, os nossos armadores virão
satisfeitos os seus pedidos e a la­
boriosa classe maritima reentrara
n'um periodo de pesca mais abun·

dar:te e por conseguinte de melho­
res inte,resses. Infelizmente, po­

rém, este governo não se recom­

menda pelo criterio e pela justiça



--�

SEM VE,�TURA
Por circumstancias extranhas á,

nossa vontade só no proximo nu­

mero poderemos encetar a publi­
cacão d'este interessante folhetim
do' nosso presado camar�da Lys­
ter Fra.nco.

ERNESTO CARDOSO
ADVOGA.nO

PRACA D. FRANCISCO GOMES==fARO

.: .�.

o MALAQUIAS
"

(Paro�ia ao Grande Elias),

Lia'um jornal" ultimamente,
Que este «averno ia' app�ov8r
Uos livros noves, a adoptar '

Para o' lectivo anno currente,
Como 'SIIU fino: .intelligeote
Escrevi a «Luz G.t¡¡mmatieab.,
Obra de truz(sensaçional
E accessirel a toda a gente,
Faltava só 'a apprevação
E a concelho de Castro Pires
Pra meu empunho e protecção
Fui visitar cabo Ramires
Que é trunfo mór. na situação.

Fui recebido optimamente,
, Ramires logo:-OQI Malaquiasl .•. '

Ao 'go'verno, immediatameote,
Ó seu pedido vae sur presen�8
Volte por cá d'hoje a tres dias,

Volto animado e jovial'
E diz-me em tom pelletal:
O livro é bom, extraordin:uio,
Illas para evitur algum .quináu,
Trunfo maior é necessario ••.
Vá logo estar com Silva M�u
De quem eu: sou o secretane.

,
,

Pego outr a vez .DO meu livrinbn
A grande «Luz Grammatical»
E todo alegre e jovial
Vou visitar .novo padrinho.

VII
----------_ .. _ ----------------------�--

'.

e

.
.

. .

EI d d an perfeitamente o seu ·caracte� medestissimc, quNomeado professor do semIr:tarl<?, d'l vas, on e se emorou �m
.

,

não se envaidecia com honrarias,'no foi em 1874, apresentado vigano geral e governador do bispadode"Plnhel, onde fez uma administração mod�lo. ..,

E olhe que é o, Correio da Noite
•. O Cardeal D. Ignacio, que tinha p�lo Illustre vigano geraluma que diz isto.]

"predilecção especial:. dignou.�e, de, conferir lhe as honras de des.embar.
"

+-�

gador da sua Relação e Curia, honras que; 'nos parece, a n,mguem Sabe'�os pretender
.

o sr, canse,-. mais dispensou fórado patriarchado, . . . .' r Iheiro Frederico Ramires s�r no.
Em 188t é s. ex." transferido para Aveiro, ate que fOl. apresenta, .

meado adiuncto do engenheiro sr.
do Arcebispo de Mytilene, sendo p�r fim apresentado BISpo do AI· Arthur Mendes na direcção dos
garve,

'

-

'

\ trabalhos de construcçâo da linha:=--========-=======:::;:::====-====:;::==.::=: .. _"- .----- ferrea de Ta.vira a VtIla'Rea,I de
EOHO S 'bondoso, fazei com q�e estes exem Santo Antonio. Constá-nos, po

.

"

,

pIos se repitam! Levae os ho�ens rem, que a reparti�ão respectiva .

Como se para'mal dós nossos a espancar ,os emissarios publicos se tem opposto terrmnantemente a

pecca�os �ão bastas�e� as g�aves
.

que lhes forem offete�er cargos �e· tal norneacão.
complicações da politica :

mter�a, rnunerados pelo theso�ro do paiz!
•

�-.-:r'
aggravadas dia a dia pelo desatino' .Oh! como 'seria magnifico para os Decididamente estamos no pe'é inconsciencia da gente q,ue ,n.os interesses da nação, que os em-

, riódo dos. conflictos ..Sabemos a'!P­
governa, surgem agora. varios: l!l- pregados .fossern ·recrutados. ,á for- ra ter surgido um' incidente diplocidentes de ordem diplomática, ça, como a tropa; para. servirem a matico entre O Heraldo e o sr. Lu­
que põem o paiz n\l�a grave cono' sua patria! E corno, sena bello que dovico de 'Menezes. t

•

nngencia de anorma.hd¡ide. .. esses .empregados se remissem., a Temos, porem, razões para sup'Pela leitura dos jornaes dIarIOS dinheiro, do sacrificio que lhes se- por que as negociações sobre o as­
da capital já os nossos leitores de- ría pedido e bem pago! sumpto correrão �erenas e que .0vem estar ao facto d'eses confli Não desanimemos. !\s boas obras incidente terá muito em breve um
eros internaciónaesvum corn a AI- sãc sempre fecurrdas; e pode ��o desenl ace a-migavd, sem desdourolemaha a proposite¡> dos sanatorios estar 10Qge o tempo em que seja para qualquer das duas' potencias.da ilha da Madeira e outro com necessario levar, os burocratas pa- _'

�-e+
'

respeito ao 1nOdus vive�di entre os ra as repartições, jus�amente 'como . E' prematuro tudo quanto se
governos portugu�z ,e inglez so�re se levam os prevaricadores para tem dito, escripto e b:_bldo sóbr.eas tarifas ferreo vranas da Africa o aljobe, isto é-á força. a c onstruccâo da estacao do carni'

,do Sul.
"

-T-Gæ-+- .
,. nh'o de ferro egr Villa Real de San-O primeiro, que suppomos .assu-

bi'
� d'\"s:,':e,- to Antonio. O projecto da ref�rida.

'd d foi t d Pedem-nos a pu Icaçao ..

d h d d
mir maIOr gravI a e, al mo Iva o

,

\;.'.'- , estação' só está esen a o ,e am· aI d d em guinte carta:
� �

d con
pe a emora o nosso governo

Collega Baf/iabê:' nao mereceu a: approvaçao o .

responder a uma nota do ministro .

selho super ior .

da administração, allemão, devendo·se essa demora «Consequentemente li hoje a sua dos caminhos de ferro do Estado.\ il estar doente o sr. presidente do
epistola remettida ao Guadiana, e' Para esse fim O levou a Lisboa"concelho e os ministros nada po- em cuja o ml!u carissi�o collega o engenheiro sr. Arthur Mendes'derem fazer sem a approvação 'oprna não haver mouyo· para o que para ali p,artiu na quinta,magistral do chefe.

I lIeraldo e ,Guadiana s� biscarem de feira, devendo .regressar de'pois->'8K- papelão e jornalsinhd, visto àmbos' d'amanhã.
Como os noveieifos politi'cos an- os dois terem eguaes tamanhos.' �.K-'

_

nunciem estar na forja uma nova
, Sempre lhe Jirei que nem so de E' do' nosso illüstre c,ollega Dia-'lei eleitoral, empenh�, se 'o s:. Fr�- tamanhos vive o homem e que tam- rio da Tarde1 do Porto, o segUintederico Ra;mites em fazer Ipclulr bem as edades ¡podein i�st:ficàr o' espirituoso necrologia, á Cruzada

Aymonte e Figueinta (Isla Christi: ,emprego, de augmentatlvos' para No'va:
,na) no circulo do Guadiana. Ven�o . màis e diminuüivos par�dmefinos. A morte Caz agora deva�tações enol:mes nafracassar os seus' elementos naclO· �!;sim te:á o coll.ega, OUVI o gkl·.:� imprens� Cranq�ista E: mo ,Il dia c_m que umnaes quer assin:t q sr., Ramires rInhàs ffilcroscoplcas de velhos tie ¡,ornaI d'esse grupo polillco naclena! nao rende a

aproveitar se da mflu�ncl,a que lhe 's-o anlaos tratarem por meninos ho-" alma ao Creador, ES,ta �eman� eX�H'ou'l em Fa,-
I d t r· �

d 8 prl'ma veras':, ro a "Cruzada Nuva", .que tão activamente com-dá O seu ooar e acclOnis a na a -

'menzarroes 'e I e 19 ,

.

,..: -

b;tia pelo Alcaide":"contra Cane�a8. e Anadia.mm¡ão liespoanhola Reina Regente. Tal ,e qual pode 'vlr-�e a dar co�, Morreu d'inaniçào, depois d'um� peleja lI)�gni,6-',-;t--'íí:+ es 3 annos do Guadtana e os 24 .ca.Aini!l¡ bojó os heroes,desapllarecem assIm

A·fim de !r.elhorar o serviço de
.

do' ¡jeraldo�' \
"

r: :iristempnte. Ó gloria.
"'-"'-�- -

.
.,.. "'....,_f'C>.....�n· nnn. d ...LoS"r,·õ,,- _'1.dna.,_ ",--S.em�ais� --: '

- ·�....fb:"et;K..arn0'nt.e�p=.f..c<..n.... - -V-'oi-to-de-p-oi-s-é-n�'�:-:I:-ir-an-"diô6'ã'neiras de Faro, Olhão, Portimão, :Seu cõllega , 'qUista offerece dt:sde ha tempos Reza:me logo a ladainha:Lagos e VIlla Real de Santo. An-I Calinq_ um.desolador aspecto de desva5ta- o Ihr,o é boni, extraordinario,tonio vae a alfandega de Llsbo& --7fOK- \�o. Primeiramente foi o Jornal da Mas contra mim ha luctas vãs,'adquirir o necessarIO, material e N,ão tem fund'unento o boato. de .'Unite o illustre' di.ario -lisbonense TrunCo maior é necessario .....
• f" ,

I
'

Vá logo e'star c'om li Calazansmandar reparar o que actualmente 1 reapparecer brevemente a Cruzada qúe no,partido poritific.ava de d.a· -

De quem euso� o secret�rio.existe. Nova sob a direccão do dlsnncto ma.tica e que urna dolo�osa cflse+0+ escriptor sr. Luda'vlco de MeneZes. fin:lnceira fez extinguir tristemente Peg¿ outr� 'vez no meu 1iVl'i�hoE'sfalfa-se' O J'ornalsinh9 arraia- ,Es"t.e n.osso presad,o amigo co.ntin, ua logo, aos primeiros ari-Runcios, do A grande «Luz Graml.natlCall) -,
d d E Binda alegree jovialno ém mostrar ás gemes o si-

_ mJll�an. o no .

¡.:artl � 'p:ogre�sls,ta outomno.
Vou visitar ROVO padriBho.gnificado dB: p�lav.ra pap.elão COm e nao .Ina por ISSO dirigir um. se- Agora essa de,v�ràdor� sêje. de

que enthusIastJcamen,te nos ap�' manarIO regenel aJar-liberal.. . exte'rminio faz-se resentIr na Im-

da. 'E á falta de palavras per-
"

+Il'æ-+-
. prensa franquista dó Algarve. A-.

,

d"'· Cntzadá Nova não chegou a velhasuasivas, recorr.e aos ICClonarlOS

I Por toda a redacc,.ão do jornal- '

.

e já lá foi. de aoalada para as H�-
e transcreve:

,.sinho da raia vae uma azafç¡ma dos
sondaveis regiões do Desconh�cl-'>,

-

demOniOS em esc!:1recer o publico
do'. O outro campeão regenerador.papelão. -_ Figurão orgulhoso

que' Q termo papdão aaora muito .

v lh d
'

d d', ,.,
liberal da prOVincia, a .... 1) a ecom rep,.esentaç�o .

o �argo, a rt-
em uso entre a gente lá ,da casa

Loitl� tem sobre si _
o lerri-vel di-qlf¡ez(l, sem mmto wtnnseco... tem, um signifitado divers? do de lem�a' que W-ell)ngton d,'rigüi a

. ....',�' -

d' papel,grosso e dum.
'.

.

Cambronne ,na memoravel batalhaO Jornalsmho. porem\ nao. IS'

I Comprehende se: para duros �'a�. de Waterloo;-«rende te ou mor.se toda a verdade. Esqueceu- tam os q,ue' o sr. Frederico Rarr:l- "lhe' dl::er que' aquella paIol vra era

I res recebe como accionistq çla ar· re�;n Loulé o papel de Wellin-do calao e �u� d e�te -termo rezam
mac,ão hespaflhola Reina Regente- .

dd
gton é màvorucamen,te .,

esempe-assim os Icclon,aflos: .

I �ue tanto pre)' udlca as armac.ões J d A dnhado pelo sr. ose ze_ve o

Ualão.-S. m· 'linguagem esp�- portuguezas.
+"K- ,

Pacheco e diga�se em abono �acial, de que usa,m. os vadios, larapios, Contl'nua eml'nente sobre a ca
verdade que a Ji'plha de Loulé nao

tem respandidoab seu adverssrJofadzstas ele.; gtna.
beçà do sr. Aguedo de Miranda o 'com a aspereza rude de Call?bronne.fi I h' iracundo decreto exterminador das

Ante,S pe�.o contráriO.As,im é qúe CFl comp eta a IS ..
, ��as funcçõe's policiaes e adminis-. 'toria do termo pap�lão agora mUl-
trativas. Agora a dlfficuldad,e não ----....,��

to usado pelos do'Guadiana.
i est� só em encontrar pretexto' vl�

, CAMINHOS DE F ERRO�-">!GK?-- ,vei; precisa se tam.bem, descobrtr Está prompta a, conslruc'ção daNas altas reglõ�s governati�as 'substituto que, como o actu,al, ,leve via ferrea de TaVira a Cacella.lucta-se agora 'co� uma verdade�ra o amor do officio até á abstenção Vae ser nomei.ldã a commissãoeoidem'a-de lsempção, se assim de pecunia.
'

,

que te'm de Vir inspeccionâr as pon-n�s é dado exprimir-nos.-Ningue.m E' facto do dominio publico que tes sobre o Sequa e sobre à rlbei­
quer acceitar o cargo de' commlS- o dr. Agul!do de Miranda nunca ra do Almargem.sario do governo. junto do Banco recebeu honorarios ,d()s cargos que 'Consta nos que o sr. ministroUltramarino,' gue dá tresentos 'e

. actua.lmente exerce e que esses red· das obras publicas vae o�_denar �sessenta mil reis mensaes' e não ditos" generosamente dispensados' abertura á circulação da linha ate
exige meia hora de' trab.al�o., por por aquelle funcionario, foram sem, Cac,ella, talqualmente se fez paradia. Conta·se que, a pnnclplO se pre' destinados 'a sust.�ntar a s:' as demais estações, do troço deoffereceu, jubilosamente esse logu' ¿retaria particular do governo, CI' Faro a Tavira... _

«para os raros apenas» a um poli- vil, instituição recente e que é ulT}a
tico illustre, 'mas que' elle, lem- das' principaes dotações feitas ao
brando-se de Nosso Senhor Je�;us Algarve por este consulado pro,Christo e do desd,em do Nazareno gressis.ta.
pelas vaidades terrenas, o repelliu _c' . ->'CiJK-

'

com altivez, fallando, com orgulho, Do ligeiro artigo com que o Cor,
na tijella de agua,- no boccado de reio da Noite se refere á 'morte de
,broa e na azeitona, á. sob�ia, moda Manoel' Pereira, secretario p�rti.de Sp:ma, Depo�s, CI'fculou que o

. cular do actual presidente ,do fon­mesmo logar sena dado ao sr. Ca-j selho destacamos este pen'Jdóbra.1 Meteilo; e eis que este

cava-, cuja ieitura offerecemos.' a um re ..lhelro accode com uma carta des-
cente conselheiro .algarvIO: '

mentindo o boato e collocando-se. _

,

modestamente fora da esphera da I Manoel Pereira não quiz nuncaa�ceitar merc�
beneficencia do governo! Oh! Deus alguma, 6 este seu modo de penSar demonstrl

II
\

Sou recebido optimamente
O Silva logo:�Ob! Malaquias! ..•
Ao governo, immed iatamente,
O seu pedido vae sel' presente
Volte. por',cá d'hoje a Ires ·dias.

Mas volto c dii, cabeça � banda:
O 'Ii,vro é bom,'ex!\'aordjnario,.

, 1If¿ls o l,IIeu nome em' rix�s anda

TrunCo ma'ior é necessarIO ...

Vá logo est¡1r com o Miran�a
De-quem eu ,sou o secretario.

I

Pe"'o outra vez no meu livl'inbo,
A �rande «Luz Grammatical ..
E todo ¡¡legre e jovial '

Voú visitar novo padrinho,

III

Sou 'recebido_:�ptimamente..
,

'

Logo o ftliranda:-Oh ! MalaqUlas I ...
Ao govel:no, immediatam�nte

,

,.

O seu pedido vae ser presen�e
Volte por cá d'hoje a tres dias.

.

Sou recebido optimamente. :'
Lo"'o o Frederico: -Ob I �falaqulas

, ., Ao" governo, immediatar.nente,
O seu pedido vae ser presente, ,

.Volle por cá d'boje a Ire� Qm,
.'

; Mas volto e die-me em to!ll retinto:
- O livro é .bem, extraordinà,rio,

.

Illas pouco valbo-eu nunca mintol
TrunCo maior ê necessario .; •

_

Vá logo estar-com n Jaçint,ho' ,

� J)I!' qU!IIIl-e1I sou 6 secretllflo:

Quando o ouvi, deu-me na gana
PAgar na a[�IZ » para rasgai-a, '

Não mais andar, de sala em sala,
A pedincbar toda a semana.

, Pensei depois: vou publical-a
Em folhetins 110 «Guadiana ....

.-

-.
.

Dispenso assim a approvação, .

Pois' continuan.lo em tal Cadario
'De 'secretario 'em secretario
Iria ate ... ao pae Adiio.

IV,

80u recebid.o optimamente
E o C.lazans: .LOb I Malaquills! •..
Ao governo, immediatamente,
O seu pedido vajl ser present? .

�ass? por cá d'hoje ,a tres dIas.

,

Volto depois e diz-me en��9,:,
e liv,ro.é bOnJ, extraOr�lDarlO,
!\Ias como est'iu illda �m OIhãe,
Tr.unCo'maior li necessário ' ..

Vá logo éstár com o Falcão '

'De quem ell. ¡OU o secretario

Pe"'o outra vei no meu livrinho,
A �ra'Í1de "Luz Gramlliatical",
Menos alegre c jovial
Vou visitar novo' padrinho.

V

Sou recebido optimamente,
Tud'o cUI'vado, em cortezias
O Falcão logo: Oh! MalaquiasL..•
Ao .governQ, immediatamente
{) seu �!!lliao vae ser presente,:·
Volte por"cá' d'hoje a tres dias.

Diz-me ao voltar, citando leis:
O livro 'p, bom, extraordin'ario,

'

'Mas .6 de mim nãO vos fieis
.

'TrunCo maior é necessario ...'

Ide apa'lpar Garcia Reis
De quem. eu SOli o secretario.

Pego outra vez no meu livrinbo,
A grande "Luz GI'ammatical",
Já pouco alegre e jovial ,

Voú visit�r no.vo padrinho,

YI

Sou recebido optimamente
E Iugo o Reis:-Oh.l Mala�u.iast••.
Ao governG, iinmediatamente,
O seu ped i do vae �er presentc,
Volte por cá d'boje il tres dias.
nlas eis que' volto e n"isto fico:
O livl'B, é liom, extraordinario,
Mas eu a pouco me promplifico,
TrunCo maior li neCessario ...
�á logo estai' com il Frederico
De quem cii sou o secretario,

Pego outra vez no meu livrinho
A grande "Luz GI'ammaticalo,
Já nada alegre nem jovial
Vou visitar novo padrinhu,

(!Antonius.

A' PHOVINCIA
----------- -",-----

çastro Marim
:
Corno dissemos- na nossa ultima

'correspondencia. urna das irrefuta­
veis ,provas com' ,que' o eorrselhei­
rissirno Ramires pode docurrien�ar
a sua enorme dedicação pelos 111-

teresses d'este concelho é essa me�

moravel historia da estação de
Castro Marim que o alludido con-

e selheirissimo,. 'na costumad� boa
vontade de servir estes povos, que­
ria que fosse um. simp,lei !p�ad�i­
ro.' Ficou a'. refefldà esta-çao a' dIs­
tancia de 3 kilómetros ,da villa e

ainda assim para: que isso se cotj�,
_seguisse foi necessario que a ca�

.

'mara municipal repre'sehtasse ás
instanCias superiores frizando bem
,o preJuiio que para' este, concelho

. '. reslolltaria se fosse por deaQte a'

vontade do sr;, Ramires em dar 8.

Castro J\1,arim apenas um apeadei-
;ro.�,

Satisfazendo a repre�enta.ção da
'C'Hpara munícipal quiz o concelho

. de àdministracão dos' cammhos de
ferro do; estado que Castro'Marim
ficasse com estação e pela sua bôa
vontade de bem servir estes po­
vos, o conselheiris5imo, sem os ou­

vir, lá arranjou corri que a mesma.
estàcão' ficasse a 3 kllometros de
'dist�n�ia q,uando, se" não fosse a

boa vontade, poderia ,ter ficado Il:a
quinta 'das Aroucas, � pouco maIS

d'um kilometro, au-, em, qualquel7
outro sitio mais proximo. .

.

Oi-a :a, verdade qu� de t��ó lS�O
re!\alta, mes,mo aos olhos dos mais

ipgenuos, é que () conselheitissimo
Ramires'só pretendeu desv.1ar quan­
to_possivel a linha ferrea de Gas­
tró Marim em prejuizo do éommer­
cio e outros interesses d'este con­

celllO e com e fim de derivar para
Villa Real iódo .o :mportante mo­

vimento d'est'a região.,
Afastando·no.s agor� d'este. as­

sumpto a que cert�mente' amda'
teremos de'voltar, abordemos POL"
um pouco a questão dos dois uni­
cos melhoramentos que os progres­
sistas ,dizem dever-se ao sr. Ra­
mires:, ponte das Lezirias e auto-

nomia' do concelho.'
.

A ponte das Lezírias ainda não
,esta feita e temos centenas de
exempios de \)bras adjudicadas' �
não construidas. Mas 'suppondo qqe
duvida' alguma' resta Sobre a sua

c.orfstrucc,ão,-e disso estamos con­

vktos-�amds tentar demonstrar
até ,qu,e ponto cheg0l!.o favor ine­

gualavel do con�e!helrlsslmo.
Desde ha munos an'nos que pro­

gressi::.tas e regenera90res pediam
a construccão das duas pontes: a

ca, Carrasqueira e. a das Lezirias. O
govefllo "progressista nunca att�n·
deu a'estas reclamações e o rege­
nerador, ainda que um -pouco tar�

de comecou por attendel ¡is fazen-"

Cdo construir a ponte da arras�
queira. Com r�sp�ito á poote, da3
Le.zirias tudp ¡ndlcav" que so p.o­
deria fazer-se quando se constrUls­

s� a linha ferrea, visto que para, a
construccão d'estas linhas ba sem­

pre emprestimos extraordinarios e

corri mais facilidade se pode obter
;erba para obras de certa impor­
tancIa. Quiz, o accaso que � l,mha
ferrea n'est,a região sé construl,sse

,

agora, estando no poder .os I?ro­
gressistas, e d'ahi o sr. Ramires

querer envaide,cer-se como ,-atlctor
a'es:je melhQramento q�e neces�a�

.

riamente' tinl1a ae Iazer-'$e' agora,



Arroz .

'·Batata ..•• , '" •••

noivos, a'mbos I
Alfarroba •••••••

--_---...-- - -_'_

quer es iv'c'ssem po, poder os r�ge. Aos primeiros interrogatories o :

neta Iores ou 05 progr essi st as. ,

:
rapaz disse ter 24 annos' e ser ei-

Vamos' agO.fa á .aptonomia do dadão russo, official de marinha
concelho ,que mereceu-tropos sédi pertencente á tripulação d'urn. dos
CQS de rhetorica ao' boceado de couraç ados db seu paiz estilhaça­
historia da-ultima .�e'mâ,rra env.iado dos na ultima guerra, De lá' havia
d'aqut para a folha de Villa Real. desertado, quando em viagerí1 para
Um d'JS maiores ataques dirigi o theatro da �uerra, e talvez, ahi

dos á politica .do sr. João Franco pela altura do Egypto. Fallava cor­
é o relembrar-lhe a medida draco rectamente o russo, o francez, o

niana da suppressão dos concelhos, inglez, o hesp anhol e faz iase com

e sempre 'que alguem a ella se re prehendet razoavelmente em por­
fere é só no sentido de alvejar, o tuguez. Apresentou attestados fran­
mesmo sr. João Franco. Faz ex- cezes comprovativos das suas affir-.

cepção: á regra' a gente do SL Fre mações, mas a policia, a despeito
derrco Ramires que muito proposi- de-tudo isso, conservou-o preso e

tadarnente põe o sr." João F anco telegraphou para o juiz Veiga di
de parte e só attribue essa lei dra zendo estar sob a sua guarda urn

contaria ao sr , Hintze R,beiro e.. homem de oculos, vermelho, com

aos r.:generadores. A esperteza não cara de estrangeiro e de libertario
serve VIStó que toda a gerite sabe temido. O juiz respondeu que o ti­

que só ao sr. João Franco se deve vessem preso até nova ordem. Pas
essa medida violenta t;. que rendo saram dezenas de dias e a .pohcia
o sr. Hintze Ribeiro voltado ao de Faro lembrou de novo 'ao Juiz
poder, depois de a terem annula do VeIga que o homem estava preso.
os progressistas, nunca mais aquelle ' A resposta-foi: 'que o levassem para
esrad.sta tentou sequer renovai-a. Lisboa. Lá não havia gente para
Mais sabe a 'gente do sr. Ramires isso. Então disseram de lá que o

que os regeneradores d'esre con- remettessem a juizo, mas á ordem
celho se manifestaram sempre hos- do juiz de instrucção criminal. O
tilmente contra essa lei, mesmo es- juiz d'aqui, em respeito ás leis do
tando no poder 'o seu partido. p aiz e ás leis do coração, r e cu-

Dernonstrada essa esperieza :-, sou se.

-de rato, - diremos agora que as- Nova intimação do juiz Veiga,
sim que foi publi.cada a rdtrida nova resposta de cá e por fim lá

l�i logo o sr. José L'lciano promet- foi o pobre russo para Ll�boa, aln­
teu publicamente restaurar to.dos ,da sob prisão, no comboio correio

os concelhos' supprimidos·. tão de- de quarta feira.

pressa subisse, ào poJer, Eff�cLÍva Apenas por suspeitas esteve o

me.nte, quando tempo depois foi desventurado vagabundo' preso
cbamado aos conselnos da corôa, quasi um mez, sem mais crime que
exiglram.lhe o cumprimento- da o de usar oculos e ter cara'de

promessa e õ sr. JQsé Luciano, co anarchista e passou-se isso exacta­

mo .medida - g.eral, restaurou to mente ao' tempo em que a multi
dos os concelho� que o sr. João dão da capital acclamava unisona
Franco supprimira.,Isto ,é: mesmo e delirante a Liberdade na pe�soa
qu�' o sr. Frederico Ramires não de Emilio Loubet e em que por
eXI!>t-Ísse n'este ou no outro G1und0 quasi todo o paiz os Cânticos vi,
o nosso concelho seria' restauraJo brantes da MarselhezG levavam ab

porque o foram todos e o sr. Jo coração de todoso grito �uroreal e
s'é Luciano não abnna urr.a exce- victorioso d'essa mesma LIberdade.

pção. " só para Castro Marim. E -Regressou esta semana d�

aqLii está como este concelhó deve Lisboa onde fôra pas,ar alguns
a sua áutónomia ao' conseheirissi- dias o' sr. Eduàrdo Falcãó, um

m� Ramires! ' éxc�\lente rapaz que se if!1póe á

Querem melhores penas de pa- estima geral pela �ua urbamd-ide .e
vão?

.

que a mS. sorte atlfou para destl­

_ Dep.ois de assim arrancada a mas- nos politicos pouco sympa(hlcos.
cara, digam nos quaes siio os be- -PlJr morte de sua espo�a está

neficios que este concelho d�ve ao de luto o empregado dos cammhos
.

R
'

de ferro d'esta cidade, sr. Manoelsr.. alI1Ires.
1Joaquim Queimada. A �ste ze oso

e bonesto empregado envIamos sen­

tidos pezames.
-Na manhã de quiuta-feira a

cidade. nos centros'de maior con­

correncia politica, tinh� ,aquelle
singular aSf?ecto de cunosld:de e

movimentaçao que 1060 traz a me

moria a phrase celebre de Alves
Montelro:-Anda causa no ar.

Encontravam se nas ruas pro­
gressistas que ninguem via ha um

. bom pàr de me;:,:es e· os secretanos

particulares dos diversos magna­
tes provinciaes d'aguelle <rejo po­
litico andavam'n'uma azafama dos
demonios. Depois de mu;ta per.
gunta e de nenhuma resp?s�a pO-'
sitiva, um progressIsta' dlssI�ente
veio pôr a toda a IL1Z o sensacIOnal
acontecimento:
Devia chegar de Villa Real no

comboio das 3,40 da' tarde o sr.

Frederico Ramires, conferenciar

depOIS com alguns trumfos, j�ntar
e panir para Lisboa no

.

correIo da
tarde.

Confirrn,ou se a noticia e effecti­
vamente n'essa tarde,partiram para
,Lisboa os dois govert:Jadores civis,
srs. Ramires e Garcia Reis. A des,

pedida assignalou-se pel� assist.en
cia de todos 0'5 progressIstas fi�lS e

d'alguns e:nigos pessoaes. Ao todo,
isto: srs. Eduardo . Falcão, Cala­
zans Duarte, dr. Fra'ncisco Cortes,
Ferreira de Sousa, dr. J'lão Pon-,
ce Acruedo de l\1iraoâa; Gago No·
br�, Lino Amores, Prancisco Caia­
do, Rodrigues Davim e padre Mas­
carenhas.
Tambem estava o Sf. Nicola Ca­

nivari, mas esse é despedidor cbro­
nico de tOd03 os trumphos politi­
cos.

- Hoje, sabbado, deve ter logar
na egreja matriz de S. Pedro o

enlace nupcial do sr. Joaquim Sant'
Anna, 3.0 aspirante da alfandega
de Lisboa, com a sr.a D. Maria da
Conceieão Silveira, muito estre­

mecida' filha do considerado indus­
trial sr. Matheus. Joaquim da Sil·
veira.

I

Aos simpathicos

Faro'

Foi exonerado do commando da

Faro o 1.'0, tenente sr., Bernardo

Ayala. . . , ,

-"::'FOI provido defimtlvamenu o

professor: de ,desenho, orn.:l.rnel1�al
e mo'deL.lI.:ão da Escola IndUStrial
Pedro Nu�es, sr. Antonio EzeqUJei
Pereira. ,

/

-Veio aqui passar. 12 dia,s de
licenca o capitão de mfantena 2,

• I

Tsr. Âlf�edp Henrique� avar�s
Herta. Retirou hontem para LIS­
boa.
�Tém-se falladQ muito de li­

berdade n'e5tes ult:mos' dias e isso

julgo eu uma consequ'encia directa
da recente viagem de Emile L'lubet
á capital do nosso paiz. Infelizmén­
te-, porém, noto que essas caloro
sas manifestações de apotheose .1

liberdade não correspondem aos

factos, por mim p�esenceado�- dI!!
a .d,a e qUé se algumé\ cousa JustI­
ficame é aquella. cantiga popular
que diz:

,.', -

Libérdàdel liberdade I

Quem.a tem c�ama-lbe sua,

.

Vem isto a propo:sito d'um re,

cent� facto aqui passado e cUJa
singela"narraçãa deflne com nitidez
noiavel o nivel' liberal porque se

aplainam as' nossas auctorida'des.
Ha pouco menos d'um mez, antes
da vin'da de Loubet, surgiu nas

ruas de Faro um vagabunJo de· as­

pecto insinu'ante, typo perfeito de
slavo, o albar muito penetrante e

vivo, sanguineo, uma perfeita au­

'rora boreal aquelle rosto pequeno
e expressivo. Não trazia a veste

esfar�apada e andrajosa dos v!!ga-,
bundos'miseraveis n.em a aprImo­
rada vestimentà dos opulentos: um
sim'ples fato de amanuense casado
e com filhos, desbôto á acção do
tempo e do pó das estradas.
A policia, mal o enxergou de

oculos' e cOITI cara de 'estrangeiro,
quiz logo vêr n'elle um terri vel ini­
migo da sociedade e como' precau­
ção. demais a maIS em vesperas de
LOuDet, pôl-o a ferros d'El Rei.

en-robrecidos por qualidades de
trabalho e coração, desejamos as

felicidades que merecem e que a

sua união se prolongue ñ'uma eter­
na lua de mel:

.

Lagoa �
"

"

TAVIRA
PERSEGUIÇÕES

-_,...-- -----

Está, aquI passando .

alguns
dias o sr. José Maria Lobo Pes­

sanha, r .? aspirante' da repartição
de fazenda districtal. de Faro. "

Loulé

!\.ssumiu 'a presidencia da cama­

ra municipal o sr. Jose da Costa
Mealha.
=-Acdmpanhado de sua familia

partiu para Faro onde �xa residet;l
cia o sr. Joaquim Aniceto Fana
Aboim. ,_ _

-PartiLl para Lisboa a sr." D.

Josepha. Pacheco Cd. .irmã do sr,
José dAzevedo Pacheco,

Lagos
. ..!{:s ""'_

-

Partiu para Coimbra, onde vae

fazer o novo curso de pharmacia,
o sr. José Ribeiro Lapa.
-Fói ençorrtrado 'mbho na praia

do Pinhão, Antonio Serrador, de
2�, annos, natural de Monchique e

ha muito aqui residente: Suppóe·se
ter-se sui.:idado.
-Pediu para mudar a sua re

sidencia' para aqui e Villa do Bis­

po o maJor' do quadro de reser�a
sr. Joaquim Antonio CorreIa Vle­

gas.
-Responderam em aüdiencia

geral os reus José Seromenho e

João Faustino -accusado de furto
e arrombamento.
Foram condemnados em 5 me­

zes de cad�ia.
• "1\

Olhão

Foi concedida licenca de go dias
q o �osso patricio sr: José Luiz

FrJgoàs, patrão mór. do porto de
Cabíoda.
-No mez· de outuoro 'findo o

rendimento da esta.ção do caminho
de ferro d'esta villa foi de réis

5:398.:tPI7°'
-Falleceu no sabba.do D. Ma"

ria Ll.Í.ê(naã�perelrã'-Gonça1ves; es
posa do sr. Antonio Gonçalves e

filha do sr. Antonio José Manir..s:
ambos artistas barbeiros.

---

li I S,T O R I A D' li M A M Ae A Q li I N li 'A

Na gaiola d?úm jardim
Uma macaca penetra
Que .é dos garot6ls enlevo
E encanto etc. etc.

Urn dos garotos q\le mal
O proprio nome soletra
Lá mette 'a mão e lhe puxa
P'lo rabo etc. etc.

, '/
Licenca do jardineiro
O tal 'rapaz não impetra ...
A macaca vira o dente

.

E morde etc. etc.

,

Quem governa nos macacos

Lhe qUIz responder á leara
E logo a mandou matar

A páu etc.. etc.

Se a macaauinha f�llasse
B�( rar lhe-ia: Bo!étr'a .. _

Não se triaa um semelhante
Assim etc. etc.

Saquelentremfes.

MERCADO Dt GENeBaS
Preço dos generos abaixo designados

dur'a�te a semana finda
Cevada ... v •••••

Favas •....... _:
440 14 litros

íOo' 18 »

Para defeza do violento regimen
de perseguições adoptado no AI·'

garve, corno de reste em todo o

paiz, pela actual siruaçâo politica,
surge azora um corre-spondente
d'est a cidade para o jornalsinh?
de Villa Real a inventar perseguI­
ções no transacro periodo de go­
vernação regeneradora. E, á falta
d'outr as, traz a lume a violenta e

inaudita aposentação do ex escri­
vão de fazenda d'este concelho.csr.
Er�esl� Vieira de Mattos. '.

Parece nos que o sr. 'Ernesto
Vieira de M�ttos não quererá vêr
discuti da a suá a posen ração, tão,
merecida que sotlicitando esse fune­
cronario voltar de novo á activida­
Cie do serviço, os proprios progres
sistas entendem não o dever fa­
zer. N] mesma correspondencia
citám-se decaracõ as do sr: dr SiI­
vestre Falcão,

.

dl:"Jincto medico

'que muito presamos e que- porisvo
mesmo julgamos completamente
extranho alae, referencias. '

Por estas razões entendemos
dever sustar a resposta que tal
corre spondencia nos merece. Po­

rém, se o correspon-le He ente-i­

der, depois d'e stas nossn s obser­

vacões, insistir no assumpto, desde

já póde c.ontar comnosco para a

r�sposta.
AS rtfAS 00 «SECULO»

a opinião já aquí manifestada por
diversas vezes, entendemos que a

cámara fez mal não acceitando essa

proposta.
VARIAS

Passa incommodado de saude o

rev. coadjutor da freguezia de San­
ta Mafia, sr. Santos Silva

'

=-Cheaou ha dias a esta cidade,
melhorado da doença que o ac­

cometteu ern Lisboa, o sr. major
Mimoso.
-Passa melhor o sr. 'capitão

Anton:o Marti lho,
-Está quasi restabelecida a'sr."

D. Dikes Caleça, proprietária do
Hotel Avenida.

,

-Vindo de Africa, chegou hon­
tem a' esta cidade osr. Sezinando
'Celestino' Baptista.

'

j'{EGISTO ,DE PUBLICAÇÕES
-----�--

ReviSta flg/onomica
Recebemos on,· 10 (vol. 3.0) d'esta acredi­

tada pub licãção da Suciedade de Screncias Agro­
nomieas de rortu3�]. Summario: Material oleario

exposto na Tapada da AjuJa em maio de, 1905,
pur João Eleutherio Cardoso, Pedro Celescino

CalJeiril Castel Branco e José Ave]illo da Silva
e Malta; Novos estudos acerca do milho e seus

producto", por José Verissil!l0 d'Almeida; �"rvi­
cos Agrollomicus no Districto de Benguella, por
é, rios Eug-enio de �lello Geraldes; Notas de pa­

t�a"'gia vegetal, por José Verissimo d'Almeida.

Revista de Jnf_ntería
Publicou-se u numero 11 (vol. 8) d'esta apre­

ciada rev'óta onde colLlboram os mel�ores ,·scrL­

ptores da especialidade; Summario: O triplice pro­
blema econOllllCO dos officiaes, de Adnano,Strecbt
de V ilsconcellos; Que.tões de organisação militar,
de J. S,; O. qúadros da inCant"ria, da redacção;
Infanteria montada, tfe F, Sá Chaves; A tbeoria.
da Illarc�a, lie- G,; Secção do extran�eiro, da re­

dacç,\o.
El eonsulfor de los j]orà:;¡dos ,

De Barcelona c�ega-nus o cadernQ n o 5 d'esta
illter"ss�nt'e publicação qulnzenal de desenbos

pra�icos e modernos para bordallos e toda a.

classe lIe lavores de sennoras, E' esta incontes­
ta velmente umá das melhores publicações que
n'aquelle genero temos visto e que I'ecommenda­

mos ás nossas leitoras.

o Jr¡stituto ,

E.tà publicado o numero reC�rente a. outub ro

d'esta importante rev"ta literana e SClentl,fica­
orgão do Instituto de COImbra, Summano: Histo­

ria da 'benellcenciil publica em Portugal, por VI­

eto Ribeiro; Movimento operario em Por'tugal,
p&r Campos Lima; A illliança iogleza, por Alfonso
Ferrell"'l; «Les DI atbematillues' en Portugal, de

lI.odO!Jlbo Guim .. rães; simplificações da Ortogra­

�:�;¡jI'?IO dr, G. Guimarães; FOllte d9.� I,u��
c n� ;n¡sil"11r'a1'nrl(o'Ó ri�lIe's

�
,

'

r,ARREIRAS A VAPOR NO GUlDIAU
Horario de partidas

no mez de novembro
Dias Horas De Mertola D;,tS Horas De Villa Real
15 5,30' » manbã 16 1,57 " »

» » 18 3,26 " »

21 6,22 » manhã

8,38 " "

10.20" "

12,iQ " tarde

2,12 " »

Feijão enc;arnado. 1.:tP200 D

Feijão raiado .. _. �;:t,660 »'

Grão, . . . . . • . . • . LIP700 »

Milho de regadio. 6(0»

Trigo broeiro. . . . 740 14
'

»'Trigo rijo.,..... 760
Azeite. . . . . . . .. 2.:tPOOQ IO

300 »Vinagre ..•....•
Vinho ..•.. " ..•. 500 »

AInda no nosso penultimo nu

mero tivemos o prazer de 10uvRr
Q correspondente do Secnlo em Ta
vira pJr Clusa dá absoluta falta ?e
pêras n'uma sua corresponjenCl3.
Já hoje, porem, temos de dar o

dito por não dito: o corresponden
te vollou á mesma e com redobra,
da furia.

Agora mostr.1 se 'todo contente

pela refilladiss:ma maroteira que os

,progressistas intentam na freguezla
de ;:5;:¡nta Catharina e que é pr�­
tender-se conseguir LlmJ nova va-

'riante na estra.Ja d'aquella f,egue
,zia a Monca-rapacho. E�ta ::lova va

riante já foi appro Jada pelo gover­
no e -por isso O correspondente do
SldCulj) Aue.itna os ..f-oõ"'.,........ eLsa ......".u

contentamento; nós, porem, temos

razões par a julgar prematuras taes

alegfJas, pois que a nova yaria,ote.
emt>ora approvada, ha de ter amda
encalhes dos diabos para chegar á

rea'is'acão.
O c�rrespondente queima ainda

nbvos foguetes em bomenagem ao

prior dà freguezia que_ diz ser o

emerito paladino da proJ t'i: tad::: ma­
roteira e dá conta d'uma maolfes­
tacão feita na freguezia áquelle co­
nh'ecidissimo ecc'esiastico. Ninguem
viu oem ouviu tal manifestação,
mas e provavel que a hO:Jvesse
feito o regedor que é o unico be­
neficIado com a tramoia.
E Já agora é bom repetir isto

que dissemós no nosso ulti�o �u­
mero' esta nova variante fOI reJel-
'tada, já no consulado progressista,
pelo conselho superior de obras

publicas e minas. Mas c goyerno
põe de parte a opinião a,os techni­
cos para approva-r-a vélrtante, q�e
benefi.:ia o regedor em sacnficlo
dos interesses geraes da a!deil.
E é n'estas tncas politicas que

anda envolvido o prior da' fregue­
zi?, segundo diz o correspondente
do Secu(o.

.

No fim o ,mesmo corre�pondente
bexiga do conselheiro Ramires e

chama·lhe Francisco. Ora nós te

mos dito ceisas fe-ias e fortes ao
sr. Ramires mas, francamente, nun
ca pensamos sequer em errar-lhe
o nome.

P'ISSO só são ,capazes os progreso
�istas.

» CARNES VERDES

1 7 6,40
20 9,23 » »

I.:tP700 15 kilos
600» »

I;mOOO 60 li

INFANTERIA i

A fim de se matricular na escola

.

central de sargentos partiu para
Mafra o sargento sr. M.:Inoel A,u­
'gusto Ga::par.

» Conforme estava annunciado foi
hontem a arrematacão das carnes

verdes, sendo a de �acca arrema­

tada a 200 réis o kilo por dois me

zes e a 2_10 nos 10 O1ezes, restan­

tes.

Para a carne de chibato e car·

neiro houve proposta· a 200 réis °
ki'o em tod;) o anno, mas a camá-

,

ra não a acceitou, determinando que
seja livre à venda d'essas carnes"

O publico gostou. d'esta' resolução
ca'mararia, nós, porem, mantendo

.

,

2211.1.i7» » 23

2i 1,51 » tarde '25
.

27 i, » » 28

29 5,3.0 " manhã 30
---�------

Ln ANNUNCIO

No dia 19 do corrente mez d.e no­

vembro, por 12 boras dt) dia, á

porta dos Paços do Concelho. na

Praça da ConstÜuição, à'esta cidade,
vae a praça pela qllarta vez,· para
ser arrematladà a quem maíor lau­

ço off,�recer acima do valor de réis
';2001$000, uma cI:wrella de fazenda,
devidamente demarcada de predio
maior, do qual constitnía uma quar­
ta parle, no sitio do Malhão, freglle­
zia de Santo Estevão, d'esta comar­

ca, que cousla de terra oe sem�ar,
uma oliveira, alfarrobeiras, figueIras
e amendoeiras; allodial.

Esta cnurella que foi avaliada em

400�OüO réís é a que já foi tres ve­

lPS á praça pelos editaes affix ados

Will datas de 14 de janeiro. 21 de,
fevereiro -e 26 d' outubro do corren­

te aTino e v,'¡ta pela quarta vez á

praça uo valor de 2005000 réis, por,
deliberação do respecti vo conselho
de familia e interessados no inven­

tario orphallolngico a que se Rroce'
ele por obito de Manoel Pereira F¡¡z­

Tudo, moradar que rói np sitio do·

Malhão, fregllezia de Sa[]to Estevão,
para pagame[]to do passivo. Pelo

presente são citados quaesquer cre­

dores incertos nos termos do � L o
-

do art. 848 do C'Jdigo do Processo
Civil.

'

Tavira, 9 de novembro d� 190;:';.
O escrivão,

Verificado: Souza Godinho.

(378) Estevão José de Sousa R�is.
COllI"ellas. Vendem-se ou ar·

rendam-se duas courellas de fazenda,
uo Matto de Santo Espirito e Ca­

pellinha, que constam de terras dé

semear, arvoredo e casas. Trata se

com D. Maria Isabel Barbosa Ceute'
no, Tavira. 37.

»

»

»

»

»
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EDITAL

A Camara munici�al �o -conceillO
oe Tavira

',I'

FAZ PUBLICO:
QUf-1 até ás 12 horas da manhã do

dia 23 do correnre mez, recebe
na secretaria propostas em çarta fe­
charla, para a' arrematação em globu
dos seguintes impostos e rendimeu
.tos mnuicipaes a cobrar no proximo
auno de 1906: LC, �.o, 5.°, 6,° e

7.° (excepto arroz); 8.°, 9.'\ io.-,
t 2. o e 13.° (excepto azeite) rarnos

dus Impostos tndírectos muuicipaes
e relida das taxa's pur occupação do
m-rcado _ d' esta cidade.

E' base para' as propostas a im­
portaucia de réis 4,:800¡$OOO.
As demais oondíções da ar-rema

taçã« estão patentes lia .secretaria
da Camara até á referida data 23
dII currente em todos os dias uteis
das :lO horas tia mauhã ás 3 da
tarde.
,Paço do Concelho de Tavira,

de. novembro de 1905.
O Presideute,

(376) João f.lossú1oflio Guerreiro.

2.U AN;-.iUNCIO

No dia 2(i du proximo Ulez de 110-

, vembro, pelas duze horas du
d a" á porta dus Paçus do Cunte:ho,
na Praça da CUllslituição, d'esta ci­
dale se ha de vendt'r e arremalar

a quem llJaior lanç� (ltft::recer acima
do preço das avaliações segUIIlIt'S:
Ulli prediu urballo, situado n , largo
das Portas du Postigu, freguezi;._¡ de
S. TlIiagll, d'esl.a I;idade, e comarca

de Tavira, o qua! se compõe II'uUla
murada de casas terreas, conSlaUle
de cinco comparlimelltos, um sobra­
do e quintal, a collfrolltar l10 lias

ceute com o largo da Graça, du
pOtlute com casas de Maria das D.l
res Mathias. do norte COlli clJsiliha
du Quartel da Graça é do sul como
dito Largo das Ponas d.l Pusli,go, o

qual é alludial e foi avaliado em réis
150�000. Uma morada de casas ua

rua das' Olarias, freguI'zia de S.
Thiago, d',esta cidade, que consta

de tres compartimenlos, a cl'llfru!I
tar do llaStellte C.l111 Josê Gllmes Ma
ria Cursinu, nurte cum � rIJa de
Alltonio Viegas, poellte COlD Pedro
Alexaudriuu d'Oliveira e sul COlli a

rua das Olarias, fureira em 900 réis
aUlluaes á Sellhora da Luz. d'esla

ciúade, avaliado em 791)950 réis
Estes p:,edios acham-se descriptos
no Illveulario orphalloillgico a que
se plllcetJe n'este juizo pur obito de
Jose Ignácio das Dores, moradur

que fui n 'esta cidade, e elll é que
cabeça de- casal a viuva Maria Da
maSia Ramos e Dures, tambt!m re·

sidente O'eSla cidade, e é v,enditlo

,

�i i�cE R �.LO'O
--------�------------------------�'��.�,�'�� ,

---

10'IfERAinül
'\

I TAVIRA
HE8DO�IADARIO INDEPENDENTE

O jornal algarvio mais barato
e de maior circulação Il

111
PoliÚcq, Echos, Criticas, Poesia;

377

';�-D-�A-��-��-S;'I--,''l Il',.e' Æ - Litlera��;��lic:,�t:,g��I,����idades, I��IIIUl" Ulv Villi & �, J
A/'tigos diversos

'

.

- I
,

I

IJI Faro !
Collaboração assidua dos me- [', lhores escnptores

Para o ensino de tudas as mate-
, algarvios "

rias contidas illi prograqlllla do cur- �
, -

�so dos lyceus, comprehendldas as Serviço 'completo de informação em todo I', ,o Algarve ,

linguas ingleza e altemã, esta cons

�
Correspondentes

em..
todas as loealidades �r,tiluido um grupo, de professores ha- , da província 1,\billtados couvenientemente, com lon-

Preço rle assignatura: T_8vira (cidade] �ga pratica de ensino e iuscríptos lia anno, 1$000 réis: semestre, 500 rids.
secretaria do Iyceu. Propõe-se dar

'I
Fórll de Tavira: anno, 1�200 róis; semes- ,

explicações aos alumnus matrícula ¡II tre, 600 réis. �
dos e habititar, os que, não frequeú·, j'!� Annuncios'até 10 tinhas por 200 réis e ill
tando as aulas,' queiram fazer ex a- nnnuncios pêrmanente's por preç6S modicos. �
mes como esrrauhos. Quanto a pre -

•

_=__ ¡Il
ços são tã" reduzidos que nas mes-

'] rt2 Illas çoudições lião haverá certamen -

,.' PUBLIC.A-SE AOS SABBAD.OS .¡' t"Ie máis ecouomicos. Dão se lodlls us ¡¡j'¡p�- --'''l;_
.

---IO
.

:;=.==t ¡;t¡
esctarecimentos na rua do Pé da
Cruz, U. ° t 5. 346

Pedia se eucarecldamenie a todos
os ex.müs fr eguezes que lião com­

prem chapens de chuva sem visitar
este estabelecimentn porque acaba
de chegar 1I!I1 enorme surtido em

.

ESTUDANTES t.,do o g-nero cum' liudos e maglli·
Recebpm se eS!Uflalites na rua de fiCOS cabus e preçllS atlmira\eis co­

Santo Alltollio, n.q 80, Faro. Preçus 1110 o ex.mo ,fregllez terá occasião de

rasoaveis. Casa decellte e de p"Ut�a
' obServar.

familía.
.

. 3�6 JOSÉ VtEGAS MANSINHO
CASAS

COURELUS--
Vendem-se duas de regadio, tres

casas e metade na agua na uóra lia

freguesia da Luz, sitio do Brejo.
Quem pretender dirija-se a Ho­

.lrigo da Trindade Franca, rua das
Capacheirav---Twira. (35í)

2.0 ANNUNCIO·

No [uiz» CIe direito da comarca d.eTavira, nu carrorio do LO ufti­
cio e pelos autos d'exprupnação aun­

gavel, em quo são: expropnante o

digno Ageille do Miuisrerio Publico,
COIllO rt'presellialite do Estado, e ex­

proprlauos Mauuel Simãu Rodrigues
e Olllros, de Cachopo, correm edi·
tos de'dez dias a colltal; do s' !lUll·

do anuullciu 110 Diano dô GO'l)Il�·no.
cilaudo lojuS uS illleressados illcer·
tus que se julgue-m Cllrn direito aos

terrelhlS que se vão iudicaI'; para
delllro do praso Jus editos virem de-
duzir o seu direilu au tliuheiro em Vende se II III a mflrada d-e casas

dt'posit.t), pro\euielile da expropria- alias, situadas 110 'ferreiro do Par·
---

çã') d't·sses terrellos, s'lb pella üe, guillho. 'Quelll pretelldpr dirija se a ARCruVO DE LEGISLAÇÃO
nãl1 II fazlHldo, ser esse di,"heiro ell J,lsé Mari,l Marqll"ls.-Tavira. Este heMllllladilrill, Ilubll'ca sema. OS prc1prieíarios d'este estabelfl��

melito, ,al'ham-se sempre hablll·
tregue aos expropriados e serem

OM E
. nalrueule todos os diplomas official'S filados p¡¡ra fornecp[: jogo de tndas

cUllslderatJ.us livres e desembaraça·- R ANC. S A 80 REiS que app¡¡re�"'1lI 110 Otario do COfler- as loterias da Sanla Casa da Mise·
dos para o Estad'o os terrenos rere

?: ..', .', /III, selldo UI'\S-OS
.

de ilJlereSse ge· rÍt:ordia de Lisboa, assi ru COlllO para
ridus 'que estã" eOlllpre,helldldos lia O A�ntlgue. ,lie Paul I Salllliel e.. ral-publlcaljos lia IIItegl'a. e os I>U· reeeber ern troca' o logo prR miado
demarcação do cemiteriu para a fre O Ch�/ede Uare._'Je ,vilSl Hle�uard. íros, por exlradu ou sumcuario. E" de qualqUt'r cambista de Lisboa.

-

�t;Utufq oIJO'tn�hopo c¡ .:rou ffir;,cgu-iu-
O Sogr'<Jdo do Jtwo á In'8tl'ueçao, de-- 'Illn"'7l'p-nns-itartu -d-e- -1'êgi'SlaC'ao

-

.

,

Dei t
/ I:' , um A proxl·ola !l'jteria rúalisal·-'se-ha._Ilo

les: COlli' I
'

j'. '1'· -

v .

. e 111'(1 arIlI ItlllSpellsavel aos magis, dia 16 de novembro. W5
LO-506m2 de terreno' maltllso A R,pleza de _Cadaveres, de Mie Irados judiri,aes, fUllrC'Í,lIlilrios ¡¡dJlli

.

na Portella de Sauto Estevãu. fl'e-' d'Agh'Jltlie. IIistralivllS, tís¡�¡¡es IIII de fazellda· a

guezia de Cach ..po, pt>rLent;euttls a Alljus e MuY/stros, -
de A,lexis Bou-' I.,dus qne lidam tl(J, foru Oil exerc�1IJ

lYlaullel �iJl,ã,) R"tJrigues, �iuvo., lJer. <largos officiàes, s ...jam estes de que
�. 0 __ 500m2 de tarrello na llJeSllla LIVRARIA DE JOSE MARIA DOS SANTOS IIatnrl'za f.,rem.' ,

Purtl:'lla di'l Salltu ESlevãu, perlell' TAVIRA Está publicado e em distribuiçãu
Ceu'es a M luuel Rudrigues. " II11111prU 18, seildo O preço de as

3,o_300m2 tie terrrellu matllls¡J , �igllalllra. pagamt'Hlto adeall13do, pili'
IIii dita Punella de SaJlto ESlevãu, CARBURETO DE CALCIO IrilIle�lre, ou série de ,12 numerus:
pertellcellLe a MJlluel Marlills e mil- 600 réis. ,I I
Iher AlIlIa Martius (.:ravlIIllu. Caix.a� de 50 krIlls e a retalho A currespolldenúa deve ser dirigi-
Tavira, ��1 de oulullro de 1905. VENDE da para a l'IIa de S. !\lamede, 107 a

Veriticado- T,.indade. 113, ao ,L. dii C�ldas -:-Lisbua.
O escrivão, ANTONIO e, CA�OCHO

José Joaquitn Parreira Faria. I' TAVIRA (353)

ATTENCÃO
Arrenda-se lima propriedade si

Illada em Salllá Margarida; que CllltS .

la de terras dt:: St'lIIeill·. 64 liguei -

.

rilS, 4,1 a -fa rrj'belras, í 4, amelldoei
ras, 92 (lliveiras. 12 arnpixpiras, ,I

romeira e IIIl1 a'bric1,queiro e dI'
casas �e habilação com ramada Po

p1lheiro. Trala-�e na Ir,avessa, dp. :3.

Frallcisco, 5. Tavira·. (363)

SUPERPHOSPHATO
'ADUBO, QUIMIGO

Vigas de rel�'o'
lIu1'a consll'UC�aO
VENDE

JO::.É ANTONIO DA SILVA
TAVIRA

Nota plallia fUrJ'aginosa
CONSOLO'¡\

QUE pode dar 250:000 a 300:000
kilograUlIlJ'as de forrag�m verde

lI'UIli só hectare. SustellLO vara 30
il 40 vaccas durante j a 9' IÍlezes.
VeLldem se raizes d'esla planta ex·

cepcional só alé ,30 de outubro.
Prospeclos gralis: pedir a D. E.

Buhler CIe Bromer. -- S. Domi'ngos
!ie Raua-PAREDE.

,
(366)
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ATTm'NCAc r
ATTENCAO! ATrENCÃO!

PRAÇA

ACÇÕES'
Vende-sA' trez, aeçõt's da Cmllpa.

I/hia de Bia.ç. Qllem "relelldtll' díri
, ja se a Jllsé J'laqnim dR Sall�a'AnJ)a,
rua Nova Graude. a6. Tavira. (36í)

ARR:END.4MENTO---
Abi.lio Balldeira arrellda a sila

propriedade lia Asseca. 369

FEITOR

368

OlIerece·se eom IOllga pratica de
Iod,) () genero de agI it:ullura e vi·

lIicultllra, dt' que dá abollaçõtls.
, P.ref:rtl a§s0clar se a grande vi·
,,!lateiro do' Algarve, pal a a fabrica
ção de viuhos gellerusos, que devi
do á região� devem cumpetir com

oS do Porto e Dooru, e ser negocio
lIe grande fUl.llI·O.
N'esta redacçãu se diz;

CENTENARiO DE D. QUIXOTE
CER1tANTES

D. Quichote de la Mancha

Edição popular, commemorativa,
impressa em magllilico papel e il
lustrada COlli corn cerca de �OO ex­

plendidas gt'avuras. -FasciGlllo sema
. ilai de 16 pagillas, com � ou mais

gravuras, 40 I éis; IDiliO mellsal de
80 paginas.:com 20 ou mais gravu
ras, 200 réis. A obra cOJIlpleta COilS

tará de 2 vulumes de aproximada·
mente 500 ¡Yaginas éada' Ulli.

Ass'iglla-se II 'esta cidade ,em casa

do currespulldente da empreza sr.

JustillO A. Ferreira e na livraria
editora Guimarães & C.a, 68, R. de
S. Roque, 70-:Lis6oa�

.

-:..

3íO

1VJais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS- MATA, SEZOES
Para febres, sezões' e maleitas

(Mar'ca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto pára adult�s como para ereanças

de 2 até 10 annos; não teem diera. Cada caixa couiém um papel que en­

sina como se deve tornar: pode se corner de tudo. Temos mais de 2:000
certíflcados, achando-se ja alguns nos depositos abalx mencionados, para
quem quiser ler. '

'

Damos 1O�000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata-.
sezões e não tlrou resultado.

-

'Caixa com 6 pilulas ••• 240 réis
"

' "I2 " • •• 4°0 "

XAROPE GROZEtEA CDlvŒPOSTO
Cura todas as losses, hronehiies e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou-

tros depositos, 3W reis. .. '

Vende se em Abrantes na I"ji! do sr. Antonio Augusto Salgneiro; Sci¡_:
vat erra de Magos; Sobral de MUllra; Arronches: Chamusca; Benavente;
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Cauha; Coru­
eh!'; Aguas de Moura; Alrleiagallpga do' Bibatejo; Carregado: Porto de
Mnge; Mngp; Vera Cruz; Riachos; A lmeirim; A tjpzllr; Pigue ira da Foz;
Leiria; Redondo e Argallil.-Em Lrsbua: lias seguiutes drnganasr-cBar­
ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinh«, rua da Magdalena, 4,2; Vasco
& C.", rua dos Bacalhoeirns, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro-.
garlas.

VENDE EM T.AVIRA LUX:Z: lC8.NEDO
Com um 'pustal. de JO réis e 25 réis para um vale do correio pode·se

obter ate 4 carxas pequenas ou 2 grauues, ou 6 a !2 frascos de xarope

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTIN'S
SANTAREM 23�

ALVELLOS & C. A
Casa de Cambio, Loterias

e Tabacos

16, PRA�A DE D, FRANCISCO GOMES, 17
-FARO'

BAGA de sa�ugueiro .para
flar cor ao vmha,

importada direclamenle da -Reg",a,
uova colheita, 1.a GjIJalidade, vellde

JUSTINO A, FERR[IRA
TAVIRA

p¡·op.o¡edacle. VelldA se uma

pr'oprietla(fe derwUJinada' «T'Jrre-» na
.

freguezia de Salita Catharina, que
cOlista rie urna villha eXlensa, tigllei�
ras, altarrobeiras e terras de sà�

:i;
-

mear. Trata se com J!laqllim de
-li A? E N n A � P A R' A FA l' O Melldollça Vilr�lles, sil iu 'do Puç� do
l'

.

L V J
_

.

. BISpO, freguezla de Santa Catharma:
j 317

F. A. GOM'ES
20-AUA NOVA GRANDf-20

JUSTIN'O A. FERREIRA

S[JI�nato 'oe co�re e enx�fre'
rARA TRATAMENTO OE VI,NHAS
Vende· se, de primeira qualidade,

os armazens de

TAVIR}...
� RANDE sortimeuto de
\t fazendas para todas as es­

tações, b(·niros cortes de cal­
ças e collotes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capais.

PREÇOS BARATlSSIMOS
31 - Ri NOVA GRANDE - 38

TAVIRA

HORARIO DOS, COMBOIQS

Nume­
r os

.
'

il uwg'a-l' Parti-Destinos e procedencias I das das
1------------

1
_

¡,

IIII 5,20
6,to

I
7:i8

to,37

\
t1,6

I

SERVIÇO DE MANHA

Correio de Lisboa •

Mixto para Lisboa •

Tramways de Faro,
» para Faro
» de Porlimãu.

"

3
6

'HIl
212
215

SERVIÇO DE TARDE

Tramways para Purtimão .

» de I:aru
Correio para Lisbua

Jramways de Faro.
» para Faro

Mixto de Barreiru .

Tramways para Faru

1

12,204,,58
�I6
213

4
217
�H,

5
2t8

H,W
f 1,3ti

Ú,II
5,iO

7,39

�

NUTA: 0:3 comboios n.OS 217 e 218, só se effecl�a� aDS domiugos e

,di�s s3l!tificados, " "

'


